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Cerca de 10% das ruas do município não tem iluminação pública

  A Avenida Lions Internacional é um desses lugares carentes de iluminação

O município de Tan-
gará da Serra possui 
mais de 37 mil imóveis 
no período urbano, mas 
nem todos eles estão 
dotados de infraestru-
tura, como iluminação 
pública. 

Atualmente, segun-
do dados da Secretaria 
Municipal de Infraes-
trutura (Sinfra), cerca 
de 10% das ruas do mu-
nicípio estão carentes 
de iluminação públi-
ca, como por exemplo 
os seis quilômetros da 
Avenida Lions Interna-
cional e os cinco quilô-
metros do trecho entre 
o Cristo e a Unemat, 
assim como o Progresso 
e outros 38 pontos (ruas 
e avenidas) levantadas 
pela pasta. Em com-
primento, todos esses 
pontos correspondem a 
cerca de 44 quilômetros 
sem iluminação públi-
ca. 

“Temos uma defi-
ciência grande em re-
lação a iluminação 
pública na cidade e a 
demanda também é 
alta”, confirma o secre-
tário de Infraestrutura, 
Francisco Clemente, ao 
destacar que em vários 
desses pontos, prin-

cipalmente no núcleo 
central da cidade, não 
existe nem mesmo rede 
de baixa tensão para po-
der se colocar os braços 
com as lâmpadas. Já os 
demais pontos ‘escuros’ 
estão relacionados a 
manutenção. 

Esses pontos caren-
tes de iluminação cons-
tam no levantamento 
feito pela Sinfra no ano 
passado, oportunidade 
em que encaminharam 
para a Câmara Muni-
cipal o projeto para 
readequação da tarifa 
de iluminação pública 
cobrada atualmente. O 
projeto total para a rea-
dequação desses locais 
ultrapassa os R$ 5,9 mi-
lhões. “No final do ano 
passado entramos com 
um projeto na Câmara 
Municipal solicitando 
uma readequação das 
tarifas cobradas para a 
iluminação pública, que 
na verdade é deficitária, 
pois deveria pagar pelo 
menos o que consome, 
o que não acontece. En-
tão os investimentos são 
poucos, além de termos 
apenas uma equipe para 
fazer a manutenção da 
iluminação pública”. 

Ainda em relação 
a essa manutenção, o 
responsável afirma que 
esta equipe não tem 

equipamentos para fa-
zer os reparos nos su-
perpostes. Diante dis-
so, a Sinfra contratará, 
através de regime de 
preços, uma empresa 
para realização desse 
trabalho. “Os postes são 
de 15 metros de altura 
e não temos condições 
de fazer [a manutenção] 
com os nossos equipa-

mentos (…) então te-
mos um deficit muito 
grande e a equipe pe-
quena. Estamos fazendo 
da maneira que pode 
ser feita para atender, 
mas é claro que existem 
vários pontos deficitá-
rios e a gente conhece 
todos eles. Todos estão 
na programação para 
serem feitos”.

Mas, segundo o se-
cretário, para que todos 
esses trabalhos possam 
ser feitos a contento, a 
readequação dos preços 
das tarifas de ilumina-
ção pública é necessá-
ria. “Vamos ter que no-
vamente conversar com 
a Câmara de Vereadores 
para que se aprove esse 
ano o projeto, para as-

sim poder valer para 
o próximo ano”. Essa 
readequação é necessá-
ria para que se cubra os 
custos de manutenção. 

Esta matéria foi suge-
rida por um leitor. Envie 
você também sua su-
gestão pelo e-mail ds@
diariodaserra.com.br ou 
também pelo whatsApp 
65 9985-7701.
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